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n RESUMO: O obje tivo deste estudo foi com pa rar a resis tên cia à abra são de três 
resi nas para face tas esté ti cas, Den ta co lor (Kul zer), Z 100 (3M) e SR Chro ma sit
(Ivo clar), quando sub me ti das à ação abra siva de liga de cobal to-cromo. Para a 
rea li za ção dos ensa ios foi uti li zada uma máquina na qual os cor pos-de-prova
cilín dri cos, com 5 mm de com pri mento e 5 mm de diâ me tro, rea li za vam movi -
men tos cícli cos com 10 mm de ampli tude sobre uma placa de liga de cobal -
to-cromo. Os resul ta dos eram tabu la dos em número de ciclos, quando os
cor pos-de-prova sofriam abra são de 0,25 mm no seu com pri mento. A aná lise
de variân cia demons trou dife ren ças esta tis ti ca mente sig ni fi can tes entre os
mate ri ais (P < 0,05) Den ta co lor: 173.532,0 ciclos; Z 100: 75.206,2; e SR Chro -
ma sit: 24.294,6 ciclos.

n PALAVRAS-CHAVE: Den ta dura par cial remo ví vel; coroas; resi nas com pos tas.

Intro du ção

As coroas veneer, con fec ci o na das com resina acrí lica, trou xe ram
durante muito tempo reser vas à sua indi ca ção para den tes pila res de pró -
tese par cial remo ví vel, tendo em vista que, nesse tipo de pró tese, a reten -
ção é pro por ci o nada pela fle xão de gram pos situ a dos nas áreas reten ti vas
dos den tes pila res. Dessa forma, as pon tas dos gram pos de reten ção pre -
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ci sa vam ser colo ca das sobre cin tas metá li cas e não sobre a resina, pois a
abra são da faceta resul tava em perda de reten ção da pró tese.1

Em 1979, a inclu são de uma carga inor gâ nica na matriz BIS/GMA

ori gi nou uma resina deno mi nada Iso sit, que apre sen tou um por cen tual
de resis tên cia à abra são 500% maior que a da resina acrí lica.2, 9 O tama -
nho e a dureza da par tí cula de carga inor gâ nica são impor tan tes no grau
de des gaste das resi nas com pos tas, e, por tanto, quanto mai o res e mais
duras, mais rapi da mente ocor rerá o des gaste. Jones et al.4 veri fi ca ram
que o des gaste ocor rido por meio de esco va ção foi menor nas resi nas com 
micro par tí cu las. Da mesma forma, Wil lems et al.10 rela ta ram que o des -
gaste das resi nas é subs tan ci al mente redu zido pela dimi nu i ção do tama -
nho das par tí cu las de carga e pelo aumento da fra ção inor gâ nica.

Na década de 1980, com o apa re ci mento da poli me ri za ção hidro ter -
mo p ne u má tica, foi pos sí vel aumen tar-se a den si dade, a dureza, a resis -
tên cia à abra são e dimi nuir-se a absor ção de água, melho rando tam bém
a esta bi li dade de cor das resi nas. Entre tanto, somente com o advento da 
tec no lo gia de foto po li me ri za ção as resi nas vie ram a ofe re cer uma real
alter na tiva para a por ce lana, na con fec ção de coroas e pró te ses fixas,
tendo em vista que apre sen tam as van ta gens de fácil mani pu la ção, pos -
si bi li dade de reparo intra-oral e menor des gaste dos den tes anta go nis -
tas, tendo sido cons ta tado na Ale ma nha atual que mais da metade das
pró te ses colo ca das em paci en tes são metalo-plás ti cas. Ape sar disso,
ainda exis tem dúvi das quando coroas metalo-plás ti cas são indi ca das
para den tes pila res de pró te ses par ci ais remo ví veis em razão da atu a ção
dos gram pos de reten ção.

Pre o cu pa dos com isso, jul ga mos de inte resse veri fi car o com por ta -
mento das resi nas com pos tas com rela ção à resis tên cia à abra são,
quando sub me ti das à ação abra siva da liga de cobalto–cromo.

Mate rial e método 

As resi nas uti li za das neste estudo cons tam do Qua dro 1.

Qua dro 1 – Resi nas uti li za das

Marca comer cial Fabri cante ou dis tri bu i dor

Den ta co lor Kul zer Pro du tos Odon to ló gi cos Ltda.

SR Chro ma sit Ivo clar Schaan

Res ta u ra dor Z 100 3M do Bra sil Pro du tos Den tá rios Ltda.
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Matriz para obten ção dos cor pos-de-prova

Foi uti li zada uma matriz em aço ino xi dá vel com posta de uma base
cir cu lar com 8 mm de altura e 32 mm de diâ me tro, apre sen tando na
região cen tral um pino com 10 mm de altura e 4,9 mm de diâ me tro. A
por ção inter me diá ria dessa matriz tam bém apre sen tava forma cir cu lar,
com 6 mm de altura e 32 mm de diâ me tro, apre sen tando ainda um ori fí -
cio com 5 mm de diâ me tro. Esta parte inter me diá ria era bipar tida, para
per mi tir sua remo ção e pos te ri or mente a reti rada do cor po-de-prova. A
por ção supe rior da matriz apre sen tava a mesma con for ma ção cir cu lar
com 9 mm de altura e 32 mm de diâ me tro, pos su indo ainda um orí fí cio
cen tral com 5 mm de diâ me tro. A mon ta gem da matriz, após o enca ixe
de todas as par tes, per mi tia a obten ção de cor pos-de-prova cilín dri cos,
com 5 mm de altura e 5 mm de diâ me tro (Figura 1).

Obten ção dos cor pos-de-prova

Para a con fec ção dos cor pos-de-prova, a matriz era pre vi a mente
limpa com álcool abso luto e uma solu ção de éter e clo ro fór mio. Os pro -
ce di men tos ado ta dos para cada resina segui ram as ins tru ções dos fabri -
can tes.
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FIGURA 1 – Matriz para obten ção dos cor pos-de-prova.



A resina Den ta co lor foi colo cada no inte rior da matriz em cama das
de apro xi ma da mente 2 mm de espes sura, sendo cada uma delas foto po -
li me ri zada em apa re lho Den ta co lor XS, durante 90 segun dos. Após a
colo ca ção da última camada, era pin ce lado gel ADS e rea li zada a foto po -
li me ri za ção final durante 180 segun dos.

A resina SR Chro ma sit foi levada em cama das de apro xi ma da mente 
2 mm, para evi tar a ocor rên cia de bolhas de ar, até o pre en chi mento
total da matriz, quando então era pin ce lado o agente de pro te ção super -
fi cial Chro ma sit Fluid. O pro cesso de poli me ri za ção era rea li zado em um
apa re lho ter mop ne u mo hi dráu lico, da marca EDG, durante 7 minu tos, à
tem pe ra tura de 120ºC e sob pres são de 85 libras.

A resina Z 100 foi colo cada tam bém em cama das de apro xi ma da -
mente 2 mm de espes sura, e cada camada era foto po li me ri zada com
apa re lho Gna tus, com inten si dade de luz de 500 mW/cm2 durante 40
segun dos, até o pre en chi mento com pleto da matriz. Para a obten ção de
super fí cies regu la res, era colo cada sobre a última camada de resina uma 
fita de poliés ter, sobre ela uma placa de vidro e, por último, um peso de 1 
kg, quando então era rea li zada a foto po li me ri za ção final. 

Após esses pro ce di men tos, os cor pos-de-prova obti dos para cada
resina eram remo vi dos da matriz para a rea li za ção do teste de resis tên -
cia à abra são.

Para a rea li za ção dos tes tes de resis tên cia à abra são, foi uti li zada
uma máquina, desen vol vida em tra ba lho rea li zado ante ri or mente,8 que
per mi tia movi men tos hori zon tais cícli cos dos cor pos-de-prova sobre
pis tas de cobalto–cromo sobre as quais eram posi ci o na dos os cor -
pos-de-prova (Figura 2).
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FIGURA 2  – Máquina para ensa ios de resis tên cia à abra são.



A sua parte fron tal apre sen tava os seguin tes con tro les exter nos de
comando: CPM, que pos si bi li tava o ajuste do número de ciclos por
minuto; con trole de tempo, que vari ava de 1 a 20 minu tos; e um botão
de par tida, que ini ci ava o fun ci o na mento da máquina de mane ira tem -
po ri zada. A parte fron tal apre sen tava, ainda, uma chave para fun ci o na -
mento con tí nuo e um con ta dor ele tro mag né tico de número de ciclos,
que con ta bi li zava os movi men tos da mesa no sen tido hori zon tal até
99.999 ciclos. Na parte supe rior da máquina, encon tra va-se uma mesa,
que se des lo cava hori zon tal mente, havendo pos si bi li dade de sele ci o nar
a ampli tude do movi mento hori zon tal, que podia variar de 2 a 10 mm,
tendo sido para este estudo sele ci o nada a ampli tude máxima. Sobre
essa mesa esta vam fixa das cinco pis tas de cobalto–cromo, que rea li za -
vam a abra são dos cor pos-de-prova.

Ainda na parte supe rior encon tra va-se um suporte para o alo ja -
mento dos cor pos-de-prova, com posto de cinco guias tubu la res, com
per fu ra ções inter nas de 5,5 mm de diâ me tro e 45 mm de altura. Esses
tubos guias esta vam fixa dos em um suporte metá lico, pro vido de para -
fu sos para a regu la gem da altura dos cor pos-de-prova. Os tubos guias
tam bém apre sen ta vam um êmbolo interno para pres si o nar os cor -
pos-de-prova con tra a super fí cie de cobalto–cromo.

Em cada êmbolo era aco plada uma haste metá lica, tendo sido, na
sua extre mi dade livre, colo cado um peso de 100 gra mas que pro por ci o -
nava, por meio de um sis tema de ala vanca, a carga de 1 kg neces sá ria
para pres si o nar os cor pos-de-prova con tra a supe fí cie de cobalto–cromo,
simu lando a carga de um grampo de reten ção de pró tese par cial remo ví -
vel durante sua inser ção e remo ção. Antes da rea li za ção dos ensa ios
mecâ ni cos, foi efe tu ada a cali bra gem do equi pa mento uti li zan do-se um
cilin dro cali bra dor medindo 4,75 mm de com pri mento por 5 mm de diâ -
me tro. Esse cali bra dor era colo cado den tro de cada tubo guia, o êmbolo
era posi ci o nado e sobre ele era aco plada a haste metá lica. Cada haste
apre sen tava na sua por ção inter me diá ria uma chave opto-elétrica que,
após o seu ajuste, inter rom pia o cir cu ito, des li gando o equi pa mento.
Nesse momento, ocor ria a sina li za ção óptica por meio de um dio do-Led
e o cali bra dor era remo vido. Após esses pro ce di men tos, os cor pos-de-
 prova eram posi ci o na dos nos res pec ti vos tubos guias, e o equi pa mento
era aci o nado, dando iní cio aos ensa ios, que eram rea li za dos com os cor -
pos-de-prova con ti nu a mente irri ga dos com água des ti lada por meio de
um sis tema de con ta-gotas. À medida que os cor pos-de-prova sofriam
des gaste de 0,25 mm, atin gindo, assim, o com pri mento do cilin dro cali -
bra dor (4,75 mm), o equi pa mento era auto ma ti ca mente desa ti vado e,
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pela sina li za ção óptica do dio do-led, era iden ti fi cado o cor po-de-prova
des gas tado. Nesse momento, o número de ciclos era tabu lado e o equi -
pa mento era rea ti vado para a con ti nu i dade dos ensa ios. Após a con clu -
são de cada ensaio mecâ nico, era rea li zada a cali bra gem para cada pista 
de cobalto–cromo, que tam bém rece bia um tra ta mento com jato de
óxido de alu mí nio.

Resul tado 

O resumo da aná lise de variân cia feita para os dados ori gi nais,
expres sos em número de ciclos para a variá vel resis tên cia à abra são,
consta da Tabela 1, na qual pode mos veri fi car o efe ito sig ni fi ca tivo do
fator ana li sado, havendo, por tanto, evi dên cia amos tral para reje i tar mos
a hipó tese de igual dade de efe i tos do fator con si de rado iso la da mente.

Tabela 1 – Resumo da aná lise de variân cia

Fonte GL SQ QM FO

Mate ri ais  2 57.552.910.000 28.776.460.000 1.316,95*

Resí duo 12    262.209.500     21.850.800

Total 14 57.815.120.000

* Valor sig ni fi ca tivo a 0,5%.

Tabela 2 – Médias e des vio padrão da variá vel resis tên cia à abra são
em fun ção de resi nas (número de ciclos). Teste de Dun can

Mate rial

Dentacolor Z 100 SR Chro ma sit

173.532,0 75.206,2 24.294,6

Des vio padrão = 1.206,9.

Valor crí tico de Dun can a 0,5% = 990,95.

Os dados da Tabela 2 evi den ci a ram que o fator resi nas pro mo veu
dife ren tes efe i tos na variá vel de aná lise resis tên cia à abra são, apre sen -
tando uma ordem de mag ni tude repre sen tada pelas médias de:
173.532,0 ciclos, até ocor rer a abra são de 0,25 mm do com pri mento ini -
cial do cor po-de-prova, para a resina Den ta co lor; 75.206,2 para a resina
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Z 100 e 24.294,6 para a resina SR Chro ma sit. Como pode mos obser var, a
resina Den ta co lor pro du ziu valor de média duas vezes maior em com pa -
ra ção com a resina Z 100 e apro xi ma da mente sete vezes em rela ção ao
valor obtido pela resina SR Chro ma sit.

Segundo Phil lips,7 o des gaste dos com pó si tos é influ en ci ado por
alguns fato res, tais como poro si dade, esta bi li dade do agente de liga ção
silano e grau de poli me ri za ção. Além disso, a quan ti dade, o tama nho e o
tipo de par tí cula de carga inor gâ nica desem pe nham impor tante fun ção
no grau de des gaste das resi nas com pos tas. Quanto maior e mais dura a
par tí cula, mais rapi da mente ocor rerá a abra são por ação de ten sões ori -
gi na das durante a mas ti ga ção. As for ças gera das são trans mi ti das até a
super fí cie de cada par tí cula. Como a dureza da par tí cula é muito supe -
rior à da matriz de resina, a maior parte da ener gia é trans mi tida por
meio da pró pria par tí cula. Na camada infe rior, na região onde as par tí cu -
las estão dis pos tas de forma angu lada em rela ção àque las da super fí cie,
irá ocor rer uma con cen tra ção exces siva de ten sões. Como con se qüên -
cia, ocor rem peque nas fra tu ras, que se pro pa gam até a super fí cie. Com
isso, a matriz de resina rompe-se e a área crí tica da par tí cula fica ex -
posta, ocor rendo seu des lo ca mento e sua queda.5

As resi nas uti li za das em nosso estudo apre sen ta vam par tí cu las
meno res que 3 µm, o que as clas si fi ca ria como par tí cu las ultra fi nas, de
acordo com Wil lems et al.10 Esse fato leva ria a uma redu ção da carga
que incide sobre cada par tí cula de carga indi vi du al mente, dimi nu indo,
assim, a con cen tra ção de ten sões. A dife rença de com por ta mento entre
as resi nas pode estar rela ci o nada à quan ti dade de carga. A resina Den -
ta co lor apre senta 72% de carga no total de peso, a resina Chro ma sit,
apro xi ma da mente 39%3 e a Z 100, 64,3%. O melhor desem pe nho da
resina Den ta co lor pro va vel mente se deveu ao fato de ela apre sen tar par -
tí cu las de carga ultra fi nas e em maior con cen tra ção que as demais. Com 
res sal vas à meto do lo gia empre gada, nos sos resul ta dos são con cor dan -
tes com Jones et al.4 e Wil lems et al.10 quando veri fi ca ram que as resi nas 
com par tí cu las ultra fi nas e alto con te údo de carga sofre ram menor des -
gaste. Wil lems et al.10 obser va ram, ainda, que a abra são desse tipo de
resina variou de 110 a 149 µm após três anos de uti li za ção clí nica, apro -
xi mando-se aos valo res de esmalte de mola res. O baixo desem pe nho da
resina SR Chro ma sit tam bém foi veri fi cado por Jones et al.,4 quando
com pa rou a resis tên cia à abra são de resi nas foto po li me ri zá veis com
resi nas de poli me ri za ção hidro ter mop ne u má tica.
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Por outro lado, deve mos con si de rar que uma pró tese remo ví vel, a
fim de aten der aos seus prin cí pios bio me câ ni cos, neces sita de 0,25 mm
de reten ção hori zon tal para alo jar o grampo de reten ção. De acordo com
Mor ris et al.,6 a perda de 10% dessa medida, quer seja por fadiga do
grampo quer seja por des gaste dessa área, cau sará sig ni fi cân cia clí nica,
pois a pró tese ficará sem reten ção. Deve mos obser var ainda que o
grampo de reten ção per corre uma tra je tó ria máxima de apro xi ma da -
mente 5 mm na super fí cie ves ti bu lar do dente pilar, desde o iní cio da
inser ção até o assen ta mento final da pró tese. Esses fatos levam-nos a
con si de rar: a máquina de ensa ios uti li zada em nosso estudo apre sen -
tava um sen sor que des li gava o sis tema sem pre que ocor ria abra são de
0,25 mm em rela ção ao com pri mento ini cial do cor po-de-prova, que era
de 5 mm. O movi mento cíclico hori zon tal efe tu ava um per curso de 20
mm para rea li zar a abra são do cor po-de-prova, o que sig ni fi cou apro xi -
ma da mente duas inser ções e duas remo ções de uma pró tese remo ví vel.
Supon do-se que o paci ente remova sua pró tese qua tro vezes ao dia para
rea li zar a higi e ni za ção, o que cor res ponde a dois ciclos, pode mos esti mar
que uma coroa com faceta esté tica, con fec ci o nada com resina Den ta co -
lor, man terá a reten ção de uma pró tese remo ví vel por apro xi ma da mente 
23 anos. Quando a faceta for con fec ci o nada com resina Z 100, a reten ção 
per ma ne cerá por apro xi ma da mente 10 anos, e com resina SR Chro ma sit,
por apro xi ma da mente 3 anos.

Dessa forma, pode mos suge rir que é pos sí vel eli mi nar as cin tas
metá li cas para colo ca ção do grampo de reten ção, quando as face tas
esté ti cas são con fec ci o na das com resi nas com alto con te údo de carga.

Con clu são 

Tendo em vista os resul ta dos obti dos, de acordo com a meto do lo gia 
empre gada, pode mos con cluir que:

l As resi nas ana li sa das apre sen ta ram com por ta mento dife rente em
rela ção à resis tên cia à abra são, e a ordem decres cente foi: Den ta co lor, 
Z-100 e SR Chro ma sit.
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n ABSTRACT: This inves ti ga tion com pared the wear resis tance of three res ins
veneers: Dentacolor (Kulzer); Z 100 (3M) and SR Chromasit (Ivoclar). Abra sion
test machine was con structed to per mit the upper mate ri als to slide repeat -
edly for a dis tance of 10 mm. Com pos ite cilindrical spec i mens each mea sur -
ing 5 X 5 mm were tested against Co-Cr metal plates. Abra sive wear
resis tance of the com pos ites was eval u ated in terms of the cycles nec es sary
to wear 0,25 mm length of each spec i men. The anal y sis of vari ance showed
sta tis ti cally sig nif i cant dif fer ences between mate ri als (P < 0,05) Dentacolor:
173.532,0, Z 100: 75.206,2 and SR Chromasit: 24.294,6 cycles.

n KEYWORDS: Par tial remov able den ture; crowns; com pos ite res ins.
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